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Fila por cirurgia ortopédica no HC Unicamp 
tem cerca de mil pacientes e espera de 5 anos

Cerca de 1 mil pacientes 
aguardam por cirurgias ele-
tivas ortopédicas no Hospital 
de Clínicas (HC) da Unicamp, 
em Campinas (SP). A fila para 
procedimentos na unidade, 
que é a principal referência 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) na região, pode chegar 
a cinco anos de espera.

A situação crítica do hos-
pital reflete um problema 
crônico enfrentado em toda 
a rede pública da cidade, o 
que levou o Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo 
(MPSP) a ingressar na Jus-
tiça com uma ação civil pú-
blica. O órgão pede medidas 
urgentes para reduzir a fila 
de cirurgias ortopédicas no 
SUS em Campinas, que hoje 
conta com 4.622 pacientes 
e registra esperas de até 12 
anos, com pessoas aguardan-
do pelo procedimento desde 
2014.

Na ação, o promotor Da-
niel Zulian solicita que o 
município e o Estado apre-
sentem, em até 45 dias, um 
plano emergencial conjunto 
para reorganizar o atendi-
mento, ampliar a oferta de 
procedimentos e estabelecer 
um cronograma de redução 
da demanda reprimida. O 
pedido de liminar também 
prevê a criação de um prazo 

máximo de até 20 meses para 
novos pacientes na fila, além 
da implantação de um sis-
tema de transparência com 
atualização periódica dos 
dados e envio de relatórios 
trimestrais sobre a evolução 
dos atendimentos. Segundo 
o MPSP, o processo foi moti-
vado pelo avanço acelerado 
da demanda na cidade: a 
fila de espera saltou de 3.629 
pacientes, em setembro de 
2023, até atingir o patamar 
atual em abril de 2026.

Diante do cenário na 

unidade de referência, a su-
perintendência do HC da 
Unicamp esclareceu que o 
andamento das cirurgias 
eletivas sofre um forte im-
pacto diário em virtude das 
urgências e emergências que 
chegam através da Unidade 
de Emergência Referenciada 
(UER). Como os casos graves 
precisam ser priorizados, o 
cronograma rotineiro é afe-
tado. O hospital ressaltou 
que as listas atualmente são 
descentralizadas e que atua 
junto à Diretoria Regional 

de Saúde (DRS-7) para iden-
tificá-las e unificá-las. A ins-
tituição também aposta no 
fortalecimento dos procedi-
mentos por meio da Tabela 
SUS Paulista, programa es-
tadual que complementa os 
repasses federais.

O Departamento Regional 
de Saúde (DRS) de Campinas 
e a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) informaram que 
têm atuado de forma contí-
nua para ampliar a capacida-
de assistencial e reduzir as fi-
las históricas. No último ano, 

a região do DRS registrou 115 
mil cirurgias eletivas realiza-
das, dentro da estratégia que 
levou São Paulo ao recorde 
de 3,5 milhões de procedi-
mentos nos três primeiros 
anos da gestão. Segundo o 
governo estadual, o avanço 
é resultado do fortalecimen-
to da Tabela SUS Paulista. 
A iniciativa impulsionou a 
abertura de mais de 650 lei-
tos na região e, até março 
deste ano, destinou mais de 
R$ 768,5 milhões a 104 uni-
dades filantrópicas da região 
de Campinas.

Entre os investimentos 
de longo prazo, destaca-se o 
edital do novo Hospital Es-
tadual de Campinas, orçado 
em R$ 550 milhões e com 
400 leitos. O Estado também 
destinou R$ 45 milhões ao 
Hospital de Várzea Paulista, 
inaugurou o complexo Cida-
de Saúde em Santa Bárbara 
d’Oeste e finaliza as tratati-
vas para o credenciamento 
da Casa de Saúde (Hospital 
São Leopoldo Mandic). A SES 
ressaltou que a gestão das 
filas e o atendimento inicial 
cabem legalmente aos muni-
cípios, por meio das Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
inclusive para suspeitas de 
escoliose. Ao Estado compete 
apoiar tecnicamente, regular 
o acesso e unificar as listas de 
espera hoje descentralizadas.

Ação civil cobra solução entre Prefeitura e Estado para reduzir espera que chega a 12 anos na cidade
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Imagem aérea da Cidade universitária da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) que inclui o HC-Unicamp

A Azul Linhas Aéreas e a 
Azul Conecta abriram um pro-
cesso seletivo para a contrata-
ção de cerca de 220 pilotos nos 
próximos meses. As vagas con-
templam comandantes e copi-
lotos para diferentes modelos 
de aeronaves e fazem parte do 
plano de expansão da compa-
nhia, impulsionado pelo cres-
cimento da frota e da malha 
aérea.

Na Azul, as oportunidades 
são destinadas a copilotos das 
aeronaves Embraer E1, Em-
braer E2 e ATR 72. Já na Azul 
Conecta, subsidiária de aviação 
regional da empresa, há vagas 
para comandantes e copilotos 
que atuarão nas aeronaves Ces-
sna Caravan e Pilatus PC-12. As 
exigências variam conforme o 
cargo, mas incluem licenças es-

Azul abre processo seletivo com 
220 vagas para pilotos e copilotos

AZUL LINHAS AÉREAS/DIVULGAÇÃO

Após decolagem, aeronave voltou para o aeroporto

A Secretaria de Saúde de 
Campinas confirmou mais 
uma morte por Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
causada pelo vírus da gripe 
em 2026. A vítima era uma 
mulher de 82 anos, vacinada 
e tinha comorbidade. Com 
isso, neste ano, a cidade conta 
com 220 casos e 16 óbitos.

A pasta reforça a impor-
tância da vacinação contra 
a doença. As vacinas estão 
disponíveis para todas as pes-
soas a partir de 6 meses de 
idade nos 69 centros de saúde 
da cidade e na Igreja Divino 
Salvador, no Cambuí. Basta 
levar documento com foto e 
a caderneta de vacinação (se 
tiver). Não é necessário agen-
dar. Neste ano, a vacina prote-
ge contra as gripes A (H1N1 e 
H3N2) e B. O imunizante pode 

ser administrado de forma si-
multânea a outras vacinas do 
Calendário Nacional, garante 
proteção individual e ajuda 
a diminuir a transmissão do 
vírus. Em 2025, Campinas 
registrou 561 pessoas com 
SRAG por gripe, sendo que 69 
morreram. Do total de óbitos, 
54 pessoas não estavam vaci-
nadas.

CUIDADOS

Além da vacinação, alguns 
hábitos simples ajudam a pre-
venir doenças respiratórias: 
lave as mãos com frequência; 
mantenha os ambientes bem 
ventilados; beba bastante 
água; adote uma alimenta-
ção saudável e equilibrada; 
em caso de sintomas gripais, 
é importante utilizar máscara 
para ajudar a proteger outras 
pessoas e reduzir a transmis-
são dos vírus respiratórios.

Saúde de Campinas registra 
mais uma morte por gripe

pecíficas da aviação civil, cer-
tificado médico aeronáutico 
válido e experiência compa-
tível com cada função. A em-
presa oferece benefícios como 
assistência médica e odonto-
lógica, previdência privada, 
seguro de vida, auxílio-creche, 

programa de concessão de 
passagens aéreas, oportunida-
des de capacitação por meio 
da UniAzul, universidade cor-
porativa da companhia. As 
inscrições são realizadas pelo 
Banco de Talentos de Pilotos 
da Azul voeazul.gupy.io/.

Por Moara Semeghini

Da Redação

Da Redação


